
Com alta das ações em 2017 fundações buscam renda variável ativa ou no 
exterior e fundos ‘long & short’ como opção para carteiras - Lucas Bombana

Garimpo na bolsa

alta acima da média do mercado. Além 
disso, a estratégia de renda variável no 
exterior também volta a entrar no radar 
dos investidores, até mesmo porque o 
câmbio voltou a representar uma janela 
de oportunidades após a apreciação do 
real frente ao dólar nos últimos meses.

Segundo o diretor executivo responsável 
pela Comissão Técnica Nacional (CTN) 
de investimentos da Abrapp, Guilherme 
Velloso Leão, o ano de 2018 tende a ser 
um período positivo para a bolsa. Ele cita 
como razões para embasar sua expectativa 
a retomada econômica prevista para o 
próximo ano, a inflação que tende a ficar 
sob controle, mantendo os juros em pa-
tamares baixos, além do cenário externo 
relativamente benigno com liquidez ainda 
abundante. A questão fiscal e a política, no 
entanto, são fatores a serem monitorados.

De acordo com Leão, nas conversas que 
tem mantido com os gestores já se fala de 

Com a queda dos juros, que devem 
chegar em 2018 próximos da 
mínima histórica, e a valorização 

apresentada pela bolsa, que sobe cerca 
de 25% no ano até meados de outubro, 
os fundos de pensão começam a avaliar 
quais estratégias adotar para fazer frente 
às suas metas atuariais. Com as emissões 
de crédito privado aquém da demanda, e 
os investimentos estruturados sob certa 
desconfiança, a renda variável aparece 
como uma das principais alternativas.

Embora as projeções apontem para um 
cenário ainda positivo para o mercado 
acionário em 2018 por conta da retomada 
econômica que tende a ganhar tração, a 
maioria das entidades não deve se po-
sicionar em fundos passivos indexados. 
As fundações ouvidas pela Investidor 
Institucional relatam a intenção de bus-
car gestores que adotem a estratégia de 
‘stock picking’ ou de ‘long & short’, sem 
se ater ao movimento direcional da bolsa 
e identificando papéis com potencial de 

LEÃO: estratégias de dividendos, de perfil mais defensivo, estão no radar para 2018

Investimento no exterior 
Funcesp – Estuda aumentar 
Sabesprev – Estuda aumentar

Multimercados com exposição  
em bolsa
Casfam – Estuda aumentar
Sabesprev – Estuda retomar

Fundos de ações de gestão ativa
Casfam – Estuda aumentar 
Funcesp – Estuda aumentar 
Fundação Copel – Estuda aumentar

Fundos de ações de gestão passiva 
Fundação Itaipu – Estuda aumentar 

Fonte: Fundos de pensão entrevistados

 

Estratégias em análise
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